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CONCEITO

É a administração de medicamentos de 

forma líquida no orifício nasal para absorção 

pela mucosa nasal. São usados geralmente 

para produzir efeitos locais. 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

- Luvas de procedimento;

- Bandeja ou cuba-rim;

- Etiquetas de identificação;
- Medicamento de acordo com prescrição;

- Solução fisiológica 0,9 % (ampola 10 
ml);

- Papel toalha;

- Gaze;

Álcool a 70%;

- Algodão.

DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO

- Ler com atenção a prescrição médica, 

conferir o paciente e os medicamentos que 

devem ser administrados pela via nasal;

- Avaliar a compatibilidade do 

medicamento com a via de administração; 

- Garantir os nove certos (paciente certo, 

medicamento certo, via certa, hora certa, dose 

certa, registro certo, orientação correta, forma 

certa e resposta certa);

- Verificar se existem informações 
a respeito de alergia do paciente aos 

medicamentos prescritos;

- Preencher as etiquetas de identificação 
com informações do paciente e do medicamento;

- Realizar desinfecção da bandeja com 

álcool a 70%;

- Separar o medicamento, conferir nome, 

apresentação, dose necessária e data de 

validade;

- Colar a etiqueta de identificação na 
embalagem do medicamento correspondente;

- Higienizar as mãos;

- Reunir todos os materiais e levá-los até 

o paciente, devidamente identificados;
- Apresentar-se para o paciente com 

nome e categoria profissional;
- Colocar os materiais sobre a mesa de 

cabeceira;
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- Conferir o nome do paciente na prescrição médica, na etiqueta de identificação do 
medicamento e na pulseira de identificação do paciente;

- Perguntar o nome completo para o paciente ou acompanhante;

- Orientar o cliente quanto ao procedimento a ser realizado explicando a ação do 
medicamento e possíveis reações, se uso pela primeira vez;

- Enfatizar a relevância de sua cooperação para o êxito do procedimento;
- Calçar luvas de procedimento;

- Solicitar ao paciente que se sente e incline cabeça para trás;

- Caso o paciente não consiga sentar-se, posicioná-lo em decúbito dorsal e colocar 

o travesseiro sob o ombro de modo que a cabeça fique inclinada para trás;
- Realizar a limpeza das narinas anteriormente à administração do medicamento, 

com gaze umedecida com SF 0,9%, caso necessário;

- Pingar a medicação nas narinas evitando que o frasco da medicação encoste 

nelas;

- Instruir o paciente a permanecer nesta posição por 2 a 3 minutos;

- Deixar o paciente seguro e confortável;
- Retirar o material usado próximo ao leito e colocar na bandeja;
- Retirar as luvas de procedimento e deixar na bandeja;
- Lavar a bandeja com água e sabão, secar com papel toalha e fazer desinfecção 

com álcool a 70%;

- Higienizar as mãos;

- Checar o horário da administração do medicamento na prescrição médica utilizada; 

- Registrar em impresso próprio as anotações de enfermagem informando horário, 

medicamento, dose, via de administração e intercorrências;

- Assinar e carimbar as anotações.

CUIDADOS

- Consultar os efeitos terapêuticos e colaterais, as interações medicamentosas, as 

reações adversas e os cuidados do medicamento específico antes de administrá-lo. 
- Se presença de secreção de via aérea, anotar características da mesma.

- Escrever a data de abertura do medicamento em adesivo/rótulo de identificação e 
fixar no frasco.
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Imagem 1 - Material.                    Imagem 2 - Higienização.

  

Imagem 3 - Posição              Imagem 4 - Administração.

  

Imagem 5 - Descarte.   Imagem 6 – Anotação no Prontuário.

Fotos: Assessoria de Comunicação da Escola de Enfermagem da UFMG, 2018.
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